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—  N ã o  c o m e s ,  f i l h in h a ?
—  E s to u  t r i s t e . . .
—  T r is t e ? !  P o r q u ê ? !
F e r n a n d a  p o u s o u  a  c o lh e r ,  a

b o q u i t a  c o n t r a iu - s e - lh e  d e n u n 
c ia n d o  c o m o ç ã o :

- L e m b r o - m e  d o s  p o b r e z i 
n h o s ,  p e n s o  n o  ta l  r a p a z i to  
q u e  f ic o u  s e m  o s  p a i s . . .  O n d e  
c e a rá  e le  h o je ?

S u r p r e e n d i d o s ,  a la r m a d o s  
p e la  p r e c o c e  s e n s ib i l id a d e  d a 
q u e la  c r ia n ç a ,  M a r t a  e  O c tá v io  
f i ta ra m -s e .

—  P o is  n ã o  h á  m o t iv o  p a ra  
te  a p o q u e n ta r e s ,  a c u d iu  a  m ã e , 
n o  i n t u i t o  d e  s e r e n a r  o  t e r n o  
c o r a ç ã o  d a  f i lh a :  H o je  n in g u é m  
s o f r e .  D e u s  a  t o d o s  d a r á  u m  
b o c a d in h o  d e  f e l i c i d a d e . . .

—  E  o s  ó r f ã o s  ? in s is t iu ,  c o m  
a  e s p e ra n ç a  a d e s p o n ta r  n o  c é u  
d o  s e u  o lh a r  a z u l.

— E s s e s . . .  r e c e b e m  u m  c o n 
v i t e  d o  M e n in o  J e s u s . . .  e p a s 
s a m  a  n o i t e  m u i t o  b e m ,  n ã o  
lh e s  fa l ta  n a d a . . .

D o id a  d e  a le g r ia ,  F e r n a n d a  
p ô s -s e  e m  p é  n a  c a d e ir a ,  e x e 
c u to u  u m  s a p a te a d o  fa n ta s is ta ,  
e o fe g a n te ,  s o r r id e n te ,  a fa s ta n 
d o  a  to a lh a  e m  q u e  n o  a u g e  
d o  e n tu s ia s m o  e n to r n a r a  o  re s 
t o  d a  s o p a ,  a p r e s e n to u  o  p r a to  
n o v a m e n t e . . .

—  A h ! . . .  A s s im ,  s i m ! . . .

N u n c a  o  v e lh o  N a ta l  f ô r a  tã o  
g e n e r o s o  1

A  A ’ r v o r e  e s ta v a  m a g n í f ic a ,  
is s o  é q u e  e s ta v a  1

A  p r a ta  e s c o r r ia  e m  ta l  p r o 
fu s ã o  q u e  a té  c e g a v a  e n o  
c o c u r u t o  b r i lh a v a  u m a  p in h a  
d o i r a d a  q u e  p a re c ia  m e s m o  
séría l... O  c o m b ó io  a p ita v a ,  
o s  p a lh a ç o s  s u s te n ta v a m  p o s i 
ç õ e s  in c r í v e is  e a o  u r s o  s ó  lh e  
fa l ta v a  f a l a r ! . . .

U m a  r a n c h a d a  d e  c r ia n ç a s  
r e u n id a s  p a ra  a c o n s o a d a  fa m i-  
l i a l ,  a d m ir a v a  o  p r o d í g io  c o m  
o  r e s p e i to  r e l ig io s o  d e v id o  às 
o b r a s  d o  g é n io .

O u v iu - s e  b u z in a r  u m  a u to 
m ó v e l .

—  O  p a p á ! b r a d o u  ju b i lo s a 
m e n te  F e r n a n d a : V a m o s  e s p e 
r á - l o ? .  . .

A r r a s t a n d o  p r im a s  e  p r im o s ,  
p a r t i u  c o m o  u m  fu r a c ã o ,  e s ó  
p a r o u  n o  v e s t í b u lo .  A l i ,  f o r 
m o u  o s  p e q u e n o s  e m  d u a s  
f i la s ,  e  o c u p o u  o  c e n t r o ,  a s s u 
m in d o  o  c o m a n d o . . .

P a r a v a  o  c a r r o .  E la  p r e c ip i 
to u -s e  p a ra  o  t r in c o .  M a l  lh e  
to c o u ,  p o r é m ,  lo g o  a  p o r t a  se 
e s c a n c a ro u ,  im p e l id a  p o r  fo r ç a  
e x t e r io r .  S o b r e  o  m o s a ic o  c a iu  
q u a lq u e r  c o is a  s e m e lh a n te  a 
u m a  t r o i x a  d e  f a r r a p o s . . .

D e s in te re s s a d o s  d a  s o l e n e  
re c e p ç ã o ,  t o d o s  se a g a c h a r a m  
im e d ia ta m e n te ,  c u r io s o s ,  o b s e r 
v a d o r e s .  . .

Q u e  s e r ia  a q u i lo ? !
O  q u e  q u e r  q u e  e ra  m e x ia -s e  

c o m  d i f ic u ld a d e .  A p a r e c e r a m  
d u a s  m ã o z ita s  r o x a s ,  d o is  p è z i-  
to s  n u s ,  u m a  c a r in h a  b is o n h a . . .

— Q u e  fa z e s  p o r  a q u i ,  v a d io ?  
in t e r p e lo u  F e r n a n d a  m u i t o  se- 

| v e r a :  T a lv e z  te u  p a i  te  p r o 
c u r e  p e la s  r u a s ! . . .

—  E u  cá n ã o  t e n h o  p a i.
—  N ã o  te n s  p a i? !  E  d e ix a s  

tu a  m ã e , n u m a  n o i t e  d e s ta s ?
—  E u  cá n ã o  te n h o  m ã e .
—  N ã o  te n s  m ã e  ?!
E la  a g a r r o u  o s  d e d o s  d o  

v a d io ,  e b a ix in h o ,  a d o ç a n d o  a 
v o z ,  c ic io u  m is t e r io s a :

—  E n tã o  re c e b e s te  u m  b i lh e 
te ,  u m  b i lh e t in h o  d o  M e n in o  
J e s u s ? . . .

—  E u  cá n ã o  r e c e b i  n a d a .

Houve sobre a Terra uma mulher tão piedosa, tão doce, tão cheia de graça, a quem o Espírito do Senhor 
:ecundou, encarnando n'EIa. Pelo que teve um Filho do seu ventre sagrado, de nom e— Jesus. E fruto foi esse de 
:amanha beleza e grandeza que, à Santa mulher que o gerou, as almas iluminadas de fé e abrasadas de amor, pro
clamaram : — «Avè Maria, Mãe de D eu s!»

Esta Mulher-Mãe nimbada dum fulgor divino, é a imagem transcendental das nossas mães.
Em verdade, a missão da mulher sobre a Terra tem qualquer coisa de excelso, quando encarna pelo Amor 

e pela Dor, a função suprema do seu destino integral: ser M ãe!
Vê-la reclinada amorosamente sobre o berço; olhá-la quando ajusta à curva dos seios o filho am ado; sur- 

oreendê-lo no momento em que ela eleva nos braços o seu «ai Jesus», — quadros são esses dum lirismo tão belo, 
que só de alma ajoelhada os devíamos admirar.

O s beijos, os mimos, as carícias, as palpitações, os sorrisos, as lágrimas de nossas Mães, são bálsamos de 
:ernura que correm em ondas pelo Mundo.

*

Exalçando a Mãe excelsa, símbolo eternal das nossas mães, com Ela erguemos às alturas a Criança, cuja 
natividade suprema se soleniza na Cristandade.

Alta lição — delicada e terna lição é aquela que se extrai do quadro natural e vivo do Presépio. Podem os 
homens não comunicados pelo milagre da Revelação transviar-se em cepticismo; não se nutrirem dos frutos sabo
rosos e perfumados do Divino; caminharem, às cegas, tateando a incógnita do, para além das estrelas; mas bas-

f r  N A T I V I D A D E  ^
tará que em suas almas haja um pouco de frescura emocional e poética para que se dêem à contemplação do 
grande quadro — humaníssimo quadro í —  que a Festa da Família entroniza.

Em êxtase, olhos iluminados de luz translúcida, a Sagrada Família caminha. Pai e Mãe conduzem o Filho 
—  o Infante Suavíssimo. Para os ver passar, as crianças vêm ao caminho. E os lírios curvam-se à passagem do 
grupo gentil. Uma alvorada de luz envolve este núcleo imorredoiro, de tanta beleza e grandeza. Sigamos os seus 
passos. Vamos com o grupo gentil e amoroso. Bem pode ser que, tomando o seu exemplo de simpleza e can
dura, o Céu se nos depare de portas abertas para nos receber. Latente aspiração das almas é esta, que a Humani
dade vê reflorir há vinte séculos.

*

M ães! grinaidas de amor, escrínios de ventura, colocai o Mundo diante do Presépio da vossa casa. Uma 
ideologia revolucionária tenta refundir em moldes ancestrais a célula primária e primordial da sociedade — a Família.

Cuidado com esses apostolizantes da Nova O adem !
Seja o Presépio da vossa casa um centro de harmonia e de concórdia. Desassociados e desentendidos 

como andam os homens, eles não reparam, sequer, no plano inclinado em que se abismam. De costas voltadas ao 
Presépio do seu Lar, caminhando distraídos, ao acaso, sem Norte seguro, bem pode suceder que, no ciclo de outra 
geração, a natividade de Jesus não passe de um lindo conto —  antigo conto de embalar crianças — fora de toda a 
transcendência.PORTO. A. L. de Carvalho.

P A I S A G E M .

Seduz-me o acre perfume, 
a voz calma dos pinheiros.
Em mil coisas vou pensando 
sob a copa dos sobreiros.
Para ti vão meus cuidados, 
cupidtneos t ligeiros.

U - A L H E A M E N T O .

Longamente vejo os montes 
meus vizinhos e de além.
Vivo sem ti e em ti.
Tudo me esqueceu e sem 
nenhum outro bem querer, 
penso em nôs e mais ninguém.
Quinta da Filipa,
Ribatejo. C O R R E IA  D A C O S T A .

T r a n s to r n a d a ,  s e m  la r g a r  o s  
d e d o s  d o  ra p a z ,  c o m u n ic a n -  
d o - lh e  o  t r e m o r  d o  s e u  c o r p o  
v i b r á t i l ,  s o lu ç o u  d e s i l u d id a :

—  M a m ã ,  m a m ã !  P o r q u e  m e  
e n g a n a s te  ?!

D o  l im ia r  d a  p o r t a  o  p a i  
o b s e r v a v a  a  p e n o s a  c e n a . V i u  a 
f i lh a  a f l i t a ,  e  a o  f u n d o  d o  c o r 
r e d o r ,  a  m ã e  c o n s t r a n g id a .  
A p ie d o u - s e  d e  a m b o s  e t e n to u  
c o m p o r  as c o i s a s . . .

—  O  g a r o t o  c e ia  c o n n o s c o .  
E  t u ,  F e r n a n d in h a ,  e s c u ta :  A  
m a m ã  d is s e  a  v e r d a d e ,  d iz  s e m 
p r e  a  v e r d a d e .  M a s  o  M e n in o  
J e s u s , às v e z e s , e s q u e c e -s e . E  
n ã o  a d m ir a ,  t e m  t a n t o  e m  q u e  
p e n s a r ! . . .  C u m p r e - n o s  a  n ó s ,  
a o s  q u e  c o n h e c e r m o s  a s u a  i n f i 
n i t a  b o n d a d e ,  r e m e d ia r  esses 
e s q u e c im e n to s  p o is  E le  s o f r e 
r ia  im e n s o  se  n o s  e s q u e c ê s s e 
m o s  t a m b é m . . .

Ludovin« F ria s  da M atos.

A  g e n te  p o d e  im a g in a r  q u e  
o  N a ta l  é  u m  p o e m a  d e  f e l i c i 
d a d e  p a r a  to d a  a  g e n te .

E s fo r ç a n d o - s e  p o r  n ã o  c o n 
t a r  o s  m o r t o s  q u e  f a l t a m  e m  
c a d a  m e s a .

*
A  g e n te  p o d e  ju lg a r  q u e  n ã o  

h á  in g r a t id ã o  n o  m u n d o .
A s  n ó d o a s  n e g ra s  e s b a te m -  

-se  q u a n d o  a lu z  é té n u e .

*

A  g e n te  p o d e  fe c h a r - s e  n a  
g a v e ta  d o  p r é d io  q u e  lh e  c o m 
p e te .

M a s  s e m  c h e g a r  à  ja n e la .

*

A  g e n te  p o d e  t r a n s f o r m a r  a 
c ó le r a  e m  c o m p a ix ã o .

M a s  o  m e lh o r  é  n ã o  t e r  q u e  
t e r  c o m p a ix ã o .

O x a lá  a  s o r te  g r a n d e  s a ia  
e m  c a u te la s  p e q u e n a s .

*

A  g e n te  p o d e  c h a m a r  i r m ã o  
a o  n o s s o  s e m e lh a n te .

S e  e le  n o s  d e r  a  s u a  m ã o ,  
s a lv a r - n o s - e m o s  to d o s .

S e  to d a s  as m ã e s  se  u n i r e m ,  
n ã o  m a is  h a v e r á  g u e r r a .

*

*ir d ^ jú t íe i a i  d e  í j u i h u n t i i e i w
d n e ja  (Jzeiffii c/llegie»
e ftzé ip e ta  dèna r<PCf%tw 
a  ledo» ai leu» cHauigc».

A  g e n te  p o d e  c r e r  q u e  é 
a m a d a .

M a s  n ã o  d e v e  p e d i r  j u r a 
m e n to s  n e m  p r o v a s .

E ’ tã o  a g u d o  o  e s p í r i t o  d e  
c o n t r a d iç ã o !

*

C o m  a a ju d a  d o  lu a r  t u d o  é 
p o e s ia  e d o ç u r a .

N ã o  a p r o f u n d a r !
N ã o  a p r o fu n d e m o s .

A uro ra  J a rd im .

Sete Natais hão-de vir...
NÓ9 — os que no òceano de perda9, mágoas, e lutos que recentemente alagou o mundo fomos nau de eleição, a que um timoneiro de génio soube poupar horrores de naufrágio — não podemos sentir, senão muito imperfeitamente, certos momentos da vida dos povos ontem beligerantes.Assim com o fragor da9 derrocadas materiais, morais, ou 90ciai9. Assim com as restrições severas do dia-a-dia e as desolantes mudanças do ritmo da existência. Assim com determinadas dívidas que cada país contraiu para com os 9eus filhos.Nesta conformidade pouco9 saberão que este Natal de 1947 vem encontrar o Reino Unido em plena dívida de guerra para com os seus heróis do ar, do mar e da terra: que se contam por alguns milhares os valentes a quem, concedido o que na giria saborosa e sugestiva Jo h n  B u li chama os «gongs», ainda não receberam nem receberão tão cedo.As últimas C r u z e s  de V ôo que tinha em seu poder, mandou-as há poucas semanas a caminho do peito nobre de seu9 donos o Ministério da Aeronáutica. Seguiram por via postal — como 

9e faz de9de Dezembro de 1945 — essas condecorações, valendo cada uma por estrofe clangoro9a de epopeia da Pátria. C agora será necessário, para que a dívida gloriosa 9e  vá amortizando, que a Casa da Moeda envie novos sto c k s , o que circunstâncias várias tornam difícil e moroso.De resto as medalhas reclamam seu belo estojo de carneira forrado de cetim, materiais de que o mercado britânico acusa escassez. Jo h n  B u li ,  como razão primária para que uma coisa se cumpra desta ou daquela feição, não esquece a frase costumeira — «It has always been 90» (Tem 9ido sempre assim): não vai portanto mandar os g o n g s num envelope de cartolina, porque nunca «foi assim »...Acresce a tudo isto a dificuldade da mão de obra. A  Casa da Môeda dispõe apenas de 12 técnicos joalheiros e precisava de mais seis para que o trabalho não emperrasse.Por alturas do Natal de 1945, das 19 247 C ru z e s  de Vôo que a Inglaterra destinou à9 sua9 águias-reais, apenas aproximadamente 10.000 haviam sido entregues; e todas elas referentes a ordens de serviço publicadas em 1943. O  Natal de 1946 decorreu 9em que algum soldado-do-ar condecorado em 1943, tivesse recebido a sua condecoração. E o mesmo acontece neste que vai passar: mais 7.000 condores, que jogaram pela liberdade do mundo o èlan da9 suas asas, da sua mocidade, e do seu coração, continuam a esperar a recompensa bem ganha.Os 3.334 aviadores que souberam conquistá-la no decurso de 1944; os 3.928 a quem a outorgaram em 1945; os 153 que a mereceram era 1946 — não poderão ainda luzir essa gala na sua ceia de Natal de9te ano. E segundo cálculos feitos, sete Natais bâo-de seguir-se sem que no peito de to d o s  os aviadores-heróis da Comunidade Britânica cintile a pequena insígnia de prata, testemunho da sua bravura, coragem e sacrifício.E o mesmo com as C r u z e s  e M ed a 
lh a s  d e  S e r v iç o s  D is t in to s cuja distribuição cabe ao Almirantado. Das 4.527 C r u z e s ainda falta entregar 965; das 7.117 M e d a lh a s , 965 continuam ainda em promessa ! . . .Estes três sectores da mesma dívida baseiam-se, porém, em motivo9 diferentes. O  Ministério da Aeronática não tem ao 9eu dispor nem as insi- gnias nem 09 respectivo9 estojos; o Almirantado tem as insígnias, mas não consegue obter onde a9 resguarde devidamente para que façam a sua

QftjataJL
Olhai que lindo bambino 
Nas palhinhas de Belém: 
O seu olhar é divino 
A olhar os olhos da Mãe.

E  a doce Virgem Maria 
Aureolada de lu z:
Com seus beijos de alegria 
Beija os olhos de Jesus.
Notai de 1947.

D e l f i m  d e  G u i m a r ã e s .
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C O N T R T E S ! N A T Â L 0 Natal dos nossos Pobres
AO  PAI N A TA L

p o b r í s s im o  c a s e b re ,  o n d e  s e re is  
r e c e b id o  d e  b r a ç o s  a b e r to s .  
E ’ c la r o  q u e  n ã o  p o d e r e is  e n 
c o n t r a r  n e sse s  la r e s  d a  a d v e r 
s id a d e  a q u i lo  q u e  e n c o n t r a r e is  
e m  t o d o s  o s  o u t r o s  n o s  q u a is  
a  a b u n d â n c ia  se  t r a n s f o r m a  e m  
p r o v o c a ç ã o  à  m is é r ia ,  m a s  s e rá  
e x a c ta m e n te  n a q u e le s  q u e  p o d e 
r e is  r e c e b e r  a s  b ê n ç ã o s  d o  C é u ,  
p r é m io  d a  c o n s o la ç ã o  q u e  le v a is  
a  e sses m e s m o s  la r e s .  C o m o  se 
v ê , t o d o  o  v o s s o  c a r in h o  e  t o d a  
a v o s s a  d e d ic a ç ã o  d e v e r ã o  in c i 
d i r  s o b r e  o s  d e s e jo s  d a s  c r ia n 
c in h a s  p o b r e s  re c e b e r e m  a lg u n s  
b r in q u e d o s  e o  m a is  q u e  f o r  
p o s s ív e l.  C o m o  s e rá  g r a n d e  a 
d e s o la ç ã o  d e  c e r to s  p a is  a o  
n o ta r e m  q u e  o s  s e u s  f i lh in h o s  
m i r a m  e  r e m ir a m  t o d o s  o s  c a n 
to s  d a  s u a  c a s in h a  e , s ó  v ê e m  
o  a m b ie n te  d o  c o s tu m e ,  is to  é , 
a  a m a r g u r a  d a  f o m e  e  d o  f r i o .  
N e m  u m  b r in q u e d o ,  n e m  u m  
f a t in h o  n o v o ,  n e m ,  a o  m e n o s ,  
as m ig a lh a s  d e  ta n to s  s e u s  
s e m e lh a n te s ,  c o m  as q u a is  já  
f ic a r ia m  fa r to s .  E ’ a s s im ,  V e n e 
r a n d o  P a i N a t a l ,  a F e s ta  d a  
F a m í l ia  p a r a  m u i t o s  in fe l iz e s  1 

P e d in d o  d e s c u lp a  d a  m in h a  
in t e r v e n ç ã o  p e r a n te  a  v o s s a  
b e n e m é r i ta  a c ç ã o  ju n t o  d a s  
c r ia n c in h a s ,  n ã o  v o s  e s q u e ç a is ,  
s o b r e tu d o ,  d a q u e la s  p a r a  as 
q u a is  a s  O b r a s  d e  M is e r i c ó r 
d ia  r e q u e r e m  a  v o s s a  g e n e r o s a  
a te n ç ã o .
Em 19 -X IM 7. V o s s o  A d m i r a d o r

X.

Eis-nos chegados à quadra do Na
tal, à mais tocante e imperecível de 
toda9 as festas da liturgia, de todas a 
mais arraigadamente cristã, com a 
poesia mística do Presépio vivo, mo
vimentado, a perspectiva panorâmica 
duma gruta, duma manjedoura tosca 
recoberta de palha loura, qual quadro 
bíblico onde nascera o Messias Pro
metido, o Redentor, Aquele que, na 
asserção dos profetas, havia de nas
cer pobre, despido de riquezas, ga
las, luxos e ostentações!

’A s  tradições, os costumes, as usan
ças tão genuinamente portuguesas do 
Natal têm de conservar-se intactas, 
inalteráveis, inconfundíveis no seu 
cunho rude, na sua expressão e ca
rácter primitivos, sem a profanação, 
o uso sacrílego dum p in h e iro  que 
nada representa e nada simboliza.

O  Natal sem Presépio não é Natal. 
São tão variados, mas tão sinceros, os 
costumes do Natal do nosso Povo 
que seria deprimente — por contrário 
à consciência nacional, à nossa sensi
bilidade e à nossa Fé desvirtuarmos 
o verdadeiro significado e simbolis
mo do Quadro místico, pleno de êx
tase da Natividade.

Noite de N atal! Da9 Casas saem 
espirais de fumo e um cheiro apeti
toso e convidativo vem da lareira, da 
tradicionalíssima lareira — recanto fa
gueiro e amigo das casas do Minho.

A  Família reúne-9e toda, em espiri
tual comunhão cristã à volta do lar, 
enquanto a fogueira crepita ao cheiro 
tonificante da9 pinhas m ansas...

Noite de consoada, dos fo r m ig o s , 
arroz doce, m e x id o s , aletria... noite 
de Natal, noite santa ne9te Minho 
abençoado, rincão edénico de formo
sura sem pra.

Ouve-se o bimbalhar alegre dos si
nos convidando os fiéis à MÍ99a da 
meia-noite, à missa do Natal.

— G ló r ia  in  e x c e ls is  D e o  et in  ter
ra  p a x  h o m in ib u s bon ae vo lu n ta tis t
E o povo entoa hosanas — Glória 

a Deus nas alturas e paz na terra aos 
homens de boa vontade!

As crianças, na sua ingénua sim
plicidade, cantam fervorosamente, em 
alacre melopeia:

N A T A L P O R TU G U ÊS
Festa da Família

C A R TA  A B ER TA
V e n e r a n d o  P a i  N a t a l :

C o m  o  d e v id o  r e s p e i to  p e la  
v o s s a  id a d e  e p e la s  v o s s a s  s im 
p á t ic a s  b a r b a s  d a  c o r  d a  n e v e ,  
v e n h o  p e d i r - v o s  q u e ,  n a  d i s t r i 
b u iç ã o  d o s  v o s s o s  in te re s s a n te s  
b r i  í q u e d o s ,  v o s  le m b r e is  e s p e 
c ia lm e n te  d a s  c r ia n c in h a s  p o 
b r e s ,  a q u e la s  q u e  m a is  n e e e s - 
s i ta m  d a  t e r n u r a  d o  v o s s o  
c o r a ç ã o .  E ’ s o b r e  e sses i n f e l i 
z e s  in o c e n te s  q u e  d e v e is  la n ç a r  
o  v o s s o  o lh a r  m is e r ic o r d io s o ,  
a  f im  d e  q u e  e le s  t a m b é m  p o s 
s a m  s e n t i r  o  p r a z e r  d e  s e re m  
c o n te m p la d o s  c o m  a lg u n s  b r i n 
q u e d o s ,  e m b o r a  m o d e s to s ,  v is 
t o  q u e ,  a p e s a r  d a  s u a  t r i s t e  
s i tu a ç ã o  d e  p o b r e z a ,  s ã o  d ig n o s  
d e s s a  a te n ç ã o .  P o r  o u t r o  la d o ,  
a  s a t is fa ç ã o  d e  r e c e b e r e m  u m  
p e q u e n in o  p r e s e n te  d e s s a  n a tu 
re z a  to r n a r - s e - á  e x te n s iv a  a 
s e u s  e x t r e m o s o s  p a is ,  q u e ,  c o m  
c e r te z a ,  n ã o  d e ix a r ã o  d e  f ic a r  
r a d ia n te s  a o  v e r e m  o s  s e u s  
f i l h in h o s ,  m u i t o  q u e r id o s ,  c o n 
te n te s  e  s a t is fe i to s .  E  se p u d e r  
s e r ,  fo r n e c e i - lh e s  ig u a lm e n te  
a lg u n s  a g a s a lh o s ,  m in o r a n d o -  
- lh e s ,  a s s im ,  o s  h o r r o r e s  d o  
f r i o ,  f la g e lo  q u e  m u i t o  o s  a t o r 
m e n ta  n e s ta  q u a d r a  d o  a n o .  
L e m b r a i - v o s ,  V e n e r a n d o  P a i 
N a t a l ,  d e  q u e ,  e m b o r a  se  d ig a  
q u e  « D e u s  d á  o  f r i o  c o n f o r m e  
a  r o u p a » ,  é  s e m p r e  d o lo r o s o  
v e r - s e  u m a  p o b r e  c r ia n ç a  q u a s e  
n u a  a  s u p o r t a r  o s  e fe i to s  d e  
u m a  t e m p e r a t u r a  q u e  o u t r a s  
c o m b a te m  c o m  a s  d e v id a s  
c o m o d id a d e s  e  o  d e v id o  c o n 
f o r t o ,  q u e r  e m  c a s a , q u e r  n a  
r u a .  V ó s ,  q u e  s o is  o  s ím b o lo  
d o  A m o r  i n f a n t i l  e  q u e  e n c h e is  
o s  s a p a t in h o s  d o s  f i lh o s  d o s  
r ic o s  c o m  v a r ia d o s  a c e p ip e s  e 
p r e n d a s  m u i t o  v a l io s a s ,  fa z e i 
r e v e r t e r  e ssa  v o s s a  a f e i ç ã o  
s o m e n te  e m  p r o l  d a q u e le s  q u e  
m a is  c a r e c e m  d e la ,  p o is  a o s  
p r im e i r o s  n a d a  fa l t a ,  e n q u a n to  
t u d o  f a l t a  a o s  o u t r o s .  F a lo - v o s  
a p e n a s  d a s  c r ia n c in h a s  d e  te n 
r a  id a d e  p o r  s e r e m  e la s  as v o s 
sas  p r e d i le c ta s  e , p o r  is s o ,  
e s ta re m  m a is  p re s a s  a o  v o s s o  
c o r a ç ã o  e à  v o s s a  A lm a ,  ra z ã o  
p o r  q u e  o s  p re s e n te a is  n a  r e s 
ta  d o  N a t a l  c o m  o s  v o s s o s  
c a b a z e s  d e  b r in q u e d o s ,  a t r a 
v e s s a n d o  m o n te s  e v a le s  e , 
p a r a  q u e  e la s  d ê e m  p e la  v o s s a  
p re s e n ç a ,  e n t r a n d o  p e lo  b u r a 
c o  d a  c h a m in é  I P o r é m ,  c o m o  
n a  c a s a  d o s  p o b r e s  n e m  c h a 
m in é  e x is te ,  a b r i r - v o s - ã o ,  d e  
p a r  e m  p a r ,  a  p o r t a  d o  s e u

viagem postal; o Ministério da Guerra, esse, não luta nem com falta de distintivos nem com a dos envólucros: simplesmente desconhece o paradeiro de 1.850 desses valentes que foram galardoados com a Cruz Militar e a de outro9 1.700 a quem coube igualmente a Medalha Militar.De 30.600 homens com direito a estas divisas de honra, 3.550 perderam-se pelo mundo, ao sabor da desmobilização. Vindos de continentes diversos, milhentos soldados regressaram ao lar e às suas ocupações de antes da guerra. A oficina, o campo, a escola, o teatro, o cinema, o escritório, o a te lie r , as mil facetas da profissão, retomaram-nos —  e assim o Ministério da Guerra vê-se a braços com uma dificuldade de vulto: onde pararão agora esses bravos que já não vivem a disciplina da farda ?Então as autoridades militares não hesitam: lançam à Comunidade Britânica um apelo sui-generis —  que deve desconcertar a valer, mundo fora, os que apreciam tanto como o sangue de suas veias alguma roseta sem significado, dada sem motivo, nalguma tarde sem glória:
« Q u e ir a m  a q u e le s  a  quem  f o i  co n 

ce d id a  q u a lq u e r  co n d eco ra çã o  fa z e r  
o  fa v o r  d e  escreve r  a o  S u b -S e c r e td -
rio  d o  E s ta d o , .......................... .
d a n d o  o  s e u  n om e co m p leto , p o s to , 
u n id a d e , e  co n d eco ra çã o  a  qu e tem  
d ir e ito .»

Este Natal que vai a passar, som
bras incertas se alastram lés a lés de 
todos os horizontes. A paz não con
seguiu ainda oferecer a09 espíritos a 
tranquilidade bastante para que o 
pensamento e o sentimento dos ho
mens virem ro9to aos pesadelos da 
dcL.-ia e do ataque. E no entanto a 
guerra mordeu tão fundo a carne das 
nações, que outros sete Natais bão-de 
vir antes que uma delas receba da 
fahiige dos seu9 heróis a quitação 
duma dívida de reconhecimento 1

NATAL de 1947.
Adelaide Félix.

A três dias do Natal, demos tréguas aos problemas citadinos, às dificuldades do momento. Imaginemo-nos chegados a um ameno oásis, depois de atravessado um longo troço de deserto, e descansemos despreocupa- damente, sem pensarmos nos muitos outros percursos areentos, escaldantes e penosos que ainda teremos de trilhar, até atingirmos —se resistirmos — a meta desejada, cujo figurado representa a solução dos variados assuntos que interessam ao meio e são bem do conhecimento público.Deixemos em sossego, por uns dias, o rol das necessidades locais e regionais, e as lamentações por alguns insucessos surgidos no turbilhão da vida real, ainda que sejam de ruidosa repercussão na existência da urbe, esperançados em que o Novo-A no traga algumas decisões práticas e virtualmente justas, e demos um pouco de descanso ao nosso clamor de anseio insatisfeito, embora com a firme decisão de voltar à liça teimosamente, se os problemas em equação continuarem sem o remate de contas - • •
N A T A L

Natal! Toda a Cristandade
— etn casa rica ou modesta, 
quer na aldeia ou na cidade — 
celebra em noite de festa
a Santa Natividade.

Nas palba9 da mangedoura, 
em humilde estrebaria, 
qual se pobrezinho fôra, 
nasce o Filho de Maria,
— Filho de Nossa Senhora.

Os reis e pastores vêm 
guiados por viva9 luz 
da estrela que brilha além, 
para adorar a Jesus 
no presépio de Belém.

Glória a Deus pelas alturas! 
Cumpriam-se a9 professias 
das Sagradas Escrituras: 
ao mundo vinha o Messias 
por salvar as criaturas.

E  o divino Redentor, 
vale em vale, serra em serra, 
foi das almas Bom Pastor, 
que andou prègando na terra 
o perdão, a paz, o amor.

Desde o berço até à cruz 
que o mundo inteiro ilumina, 
foi a vida de Jesus 
exemplo dessa doutrina 
que para o Céu nos conduz.

Dois mil ano9 são passados : 
cada dia a estrela d'alva, 
ao nascer dos mesmos lados, 
é luz da Fé que nos salva 
do negrume dos pecados!

Homens de boa vontade, 
tende a Fé de bons cristãos! 
Neste dia de bondade 
abraçai-vos como irmão9, 
por amor da Humanidade!D em óCRITO.

Esqueçamos, pois, todos esses arre- liadores contratempos intervenientes na cadência da Vida dos Homens, da Cidade e das Aldeias e olhemos simplesmente, alegremente, para a Festa que se aproxima e que é enlevo de crianças e regalo de adultos.Rememoremos os tempos da nossa infância e de sorriso nos lábios còre- mos pelos nossos anseios de então, ao desejarmos a noite da Grande Ceia, para nos regalarmos e furtivameute espetarmos o indicador nos “ mexidos» à cata de uma “passa», uma amêndoa ou um pinhão, do que resultava inevitável reprimenda- •.Recordemos a alegria de pais e filhos em Santa União; a familiaridade dos vizinhos em laboriosa entrea- juda e em mútuas visitas; o auxílio às famílias mais pobres. Depois, a missa do Galo e a alegoria do nascimento do Redentor, solenidades que em certas aldeias chegam a atingir grande luzimento.Lembremos mil e uma coisas mais que constituem o lado belo desta quadra mais expressiva do Ano, quanto ao Amor da Família, ao verdadeiro sentimentalismo português.Passadas era revista todas as imagens do passado e do presente, aquilatadas as possibilidades do futuro, sentimos um prazer inefável no nosso Natal.Todos sem excepção, ricos e pobres, remediados e necessitados, devem passar por essa comoção fremente, e ao mesmo tempo agradável, que alvoroça os corações portugueses.Virá ao de «ima o sentimentalismo latino, traduzido na mais perene alegria se se está entre os familiares queridos, ou na mais dolorosa saudade se se vive ausente ou se revivem os ausentes. E , sobretudo nesta situação, mais se realça o sentir, melhor atinge a culminância, o verdadeiro significado do Natal Português.Olhemos para o que se passa no resto do Mundo: há povos ainda em guerra e outros prestes a iniciá-la. Há vencedores e vencidos, milhares de criaturas, na maioria inocentes, em constante preocupação, atravessando misérias incalculáveis e sob a cruenta perspectiva de dias ainda mais amargos, mais terríficos.Concentremos o nosso espírito e apreciemos tanto quanto possível a situação de todos esses povos, ontem felizes, prósperos e despreocupados e hoje depauperados e sofrendo as maiores privações, num caos social e material, pouco se diferenciando o viver de alguns vencedores do dos vencidos. E  ao faze-lo, simultâueamente ao nosso pezar por tão extensa desfortuna, melhor sentimos, mais amamos o nosso Natal, o Natal da Paz, festejado nesta acalmia em que vivemos e que se não é ideal é, pelo menos, a melhor que as circunstâncias permitem.Todavia, certamente ainda mais e melhores Natais nos esperam, se empunharmos sempre um pendão com esta Trindade: Deus, Trabalho e Família. Mas que sejam sempre Festas genuinamente portuguesas, com Natal pacífico e União Familiar.

. . .  «Vamos todos, vamos todos,
Vamos todos a Belém
Adorar o Deu9-Menino
Que Nossa S in h o r a  te m » ...
Depois vem a passagem do ano 

com ruidosas manifestações de ale
gria, as R e is a d a s e Ja n e ir a s  de tão 
caracterÍ9tico 9abor folclórico e etno
gráfico.

Nalgumas terras o simbolismo do 
Natal tem-se mantido com os tradi
cionais a u to s p a s to r is , en trem ezes, 
p a s to r a d a s , os pitorescos c o ló q u io s  
em Miranda e Foz-Coa, os re ise iro s  
em Apúlia e Forjães, subúrbios de 
Espozende.

Em algumas freguesias do concelho 
de Barcelos exibiam-se, embora com 
carácter profano, as D a n ç a s  d o s  R e is  
M a g o s , com guarda-roupa especial, 
curiosísMmo.

Na Ribeiro de Lima e no Alto Mi
nho ainda subsistem algumas repre
sentações sobre o Natal, «peças po
pulares de ocasião, profanadas ao sa
bor dos intérpretes», como diz um 
d09 nossos maiores etnólogos da 
actuálidade.

Mas as tradições, os costumes, as 
trovas do Natal na sua tocante inge
nuidade deverão conservar-9e intactas, 
repetimos, como fazendo parte do 
património espiritual do nosso Povo, 
como legado è expressão irrefutável 
da sua Fé.S. Torcato, Dezembro de 1947.

Joaqu im  M a rtin s  L im a.

F A R P A S
Perdoa, caro leitor.
Entra aqui e vê a dor 
Desta família que chora !
Abre a porta devagar 
Não a vás envergonhar.. .  
Silêncio! Escuta agora :

— ...E s s e s  pobres indigentes, 
Minha Mãe, 'stão sorridentes 
Nesta noite d e .. .  saudade 1 
— O  meu lar, filho adorado, 
Por já ter sido abastado 
Não o vê a caridade 1

Fecha a porta, meu amigo,
E vem, agora, comigo,
Escutar mais corações...
Vem ouvir o murmurar 
Desta família, a rezar 
Por quem só teve ilusões :

— . .  .Quando o teu pai existia 
Reinava aqui a alegria 1 
Tudo era amor, rapariga...
— Não consigo compreender 
Porque após o pai morrer 
Fugiu tanta gente amiga I

Retira-te e vem à praça 
Ver aspectos da desgraça 
Nos pobre9 profissionais.
Eis ali dois. Atenção I 
Escuta a conversação 
Quando não soltarem ais :

— . . . J á  encheste as sacolas 
E  as algibeiras de esmolas! 
Ainda não estás contente?
— Mulher, como pensas mal 1 
Esta Festa de Natal
E' a romaria da gente! . . .

Ouve agora esta criança 
Que sempre teve esperança 
E  a mais suprema fé 
Que Jesus viesse, a medo, 
Trazer-lhe um lindo brinquedo 
Pela negra chaminé:

— . .  .N ão vem. Está a romper 
O  dia. O  sol a nascer.. .  
Quanto sapato adornado! 
Carros, bonecas, palhaços...
A mim... nem uma 9em braços! 
O  meu ’stá abandonado!

Podes ir. Estás doente.. .
Vai. Pergunta a e99a gente 
A quem nunca faltou nada,
Se pensou nesta tristeza...
Se, tranquila está na mesa 
Na C E IA  D A  C O N S O A D A !

TD a.rra.osi.

A ’ nossa casa de trabalho continuam a chegar todos os dias 
muitos e valiosos donativos enviados pelos nossos leitores e ami
gos, com destino às famílias envergonhadas, aos tuberculosos, 
aos aleijados e aos velhinhos, a quem, em obediência a uma tra
dição de muitos anos, « N o t í c i a s  d e  G u i m a r ã e s »  levará, na 
quadra festiva do Natal, um pouco de conforto, um pouco de ale
gria. Bem hajam todos quantos nos têm ajudado nesta cruzada!

T ra n sp o rte  . .

Joaquim da Silva Soares. 
Francisco José da Silva 

Guimarães, por alma da
e s p o s a .............................

Torcato Mendes Sim ões. 
António Teixeira de Sousa 
Dr. Francisco M . Sampaio 
Arnaldo Alpoim da Silva

Meneses.............................
Edmundo Hermes Ribeiro 
Bráulio Teixeira Carnei

ro.
D. Carolina Teixeira Pe 

reira (Lisboa) . .
Manuel Martins Fernan

d e s .............................
D . Aurora Leite Soares 

(Gémeos) . . .
António J .  Ribeiro (Porto) 
Jacinto José Ribeiro . 
Raúl Rocha. . . .
Aurélio Ferra. . .
P.e Joaquim de Almeida 

Ferreira da Silva . 
Martinho Almada Azenha 
Mesquita & C *  (Joane) 
P.e Horácio de Araújo
J .  L . R ..............................
José Maria de Almeida 
Aristides de Barros Fer

reira.............................
Avelino Faria Guimarães 
António Alves Regueiras 

(Santo Tirso) . . .
Manuel Vaz Saraiva . .
Francisco José Fernandes 
Alberto José Fernandes . 
João de F. Pires (Lisboa)

{osé Maria Félix Pereira. 
Jm aluno do Dr. Pedro 

Gonçalves Sanches. . 
Cap. Francisco Martins 

Fernandes . . . .
Gaspar L . Martins (San

tos — Brasil). .  .  .
Amaro L . Martins (idem)
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Socorro do Natal
Por iniciativa do prestigioso Chefe do Distrito, Sr. Major Armando Nery Teixeira vão ser beneficiados com avultados donativos em géneros — bacalhau, batatas, arroz e azeite — e em roupas — fatos e camisolas de lã — mais 2.000 pobrezinhos da nossa Terra: devendo iniciar-se àmanhã a distribuição dos géneros para a qual foi feita, por intermédio da Câmara Municipal, das Juntas de Freguesia e das Conferências de S. Vicente de Paulo, a entrega de cartões.A iniciativa do Sr. Governador Civil merece ser louvada, pois representa um gesto nobilíssimo, impondo aquela Autoridade à consideração de todos nós.

*Na quinta-feira à noite e no Teatro Jordão, que gentilmente foi cedido pela Emprêsa para o fim em vista, realizou-se um espectáculo promovido pela FN AT e por iniciativa do Sr. Governador Civil, revertendo o produto das entradas para o Socorro do Natal.
*Na próxima segunda-feira, dia 22, pelas 14 horas, proceder-se-á, no salão nobre do Grémio do Comércio dé Guimarães, à distribuição de agasalhos às criadças pobres, feita por iniciativa de Madame Nery Teixeira.Ao acto devem assistir a Sr.* D. Maria Eugénia Nery Teixeira, gentil filha do Sr. Major Nery Teixeira, Governador Civil do Distrito, os Srs. Presidentes da Câmara Municipal, da Comissão Municipal de Assistência e do Grémio do Comércio e outras individualidades, assim como as distintas Senhoras Vimaranenses que trabalharam na confecção dos agasalhos.A distribuição é pública.

Sapataria Vimaranense
Desej’a aos seus estimados clientes 
e amigos Festas Felizes e um Novo  
Ano cheio de prosperidades.

R . a a  d a  R a í n h a  G u im arães

T A :
Tiveram a amabilidade de endere

çar nos cumprimentos de boas-festas, 
o que nos cumpre agradecer reconhe- 
cidainente, retribuindo os mesmos 
desejos de muitas prosperidades, 09 
seguintes nossos bons amigos :

Almirante António Garcia de Sousa Ventura, Major General da Armada ; Professor Abel Cardoso e Dr. Nuno

Simões, de Lisboa; Comandante João de Paiva de Faria Leite Brandão, da 
Foz do Douro; T . Mendes Simões, 
P .e António Alberto Ribeiro, Avelino 
Faria Guimarães, José Maria Félix 
Pereira, António Alves Regueiras, de 
Santo Tirso; António Martins Júnior, 
da Figueira da Fo z; Comendador 
Alberto Pimenta Machado e Tenente 
José Maria da Mota Freitas.

Um anónimo . . . . 50500
A n ó n im o ............................. 100500E. T. J ...................................... 100500
Celestino Lobo . .  . 50500
Dr. Artur Faria . .  . 20500
Manuel Joaquim Pinto . 20500
António Pereira . . . 5500
Manuel C. Martins . . 20500
João da Mota . . . . 10500D. Maria Emília da Silva 

(Arrifana) . . . . 20500
Vitorino Ferreira. . . 7550
Amadeu César dos Santos 

Pinheiro............................ 10500
José de Abreu Pimenta 

(Serzedelo) . . . . 20$00
Francisco Gonçalves Gui

marães ............................. 20500
Simão António Fernandes 20500L. R. L.......... 20500
José Correia, por alma de 

seus pai9............................. 10500
Agostinho Rodrigues G u i

marães, por alma de sua 
filh a .................................... 20500

Francisco J . Ferreira Oli
veira .................................... 20500Dr.* Edwige9 Machado . 20500

João de Oliveira Simões, 
por alma de seus cunha
dos .................................... 10500

António Pereira de Sousa 10$00
Dr. Júlio Soare9 Leite . 20500
A n ó n im o ............................. 2.000500
Dr. José Maria de Castro 

Ferreira............................. 20500
Manuel Artur Gonçalves 

Ferreira (Porto). . . 20500
António J . Magalhães . 10500
José Feliciano Plácido Pe

reira .................................... 10500
José da Silva Martins Bap- 

tista Abreu . . . . 10500D. Lucinda dos Anjos Pi
menta (P. do Lima) . 5500

Manuel António de Cas
tro .................................... 20500

Luis Teixeira de Carvalho 10500A. T. F.......... 40500
António Gomes da Costa 50500D. Maria de Jesus Paúl . 20500
Família do Sr. Afonso 

Co9ta Guimarães . . 100500
Anónimo (Porto).
A . G .........................................
D . Emília Augusta da Sil

va Queirós (Albergaria-
-a-Velha)............................

David Cepa . . . .  
António José de Olivei

ra & Filhos. . . .
D . Maria Lui9a de Araú

jo Gomes Guimarães . 
Gaspar Ferreira Paúl. . 
P.» António Alberto Ri

beiro....................................
José Alves Machado . .
António Pimenta . . .
Eugênio & Novais. . .
João Mendes (S. João da

Madeira)............................
Dr. Maximiano Pinto de 

Simãen9 (Felgueiras) . 
Francisco da Cunha Mou-

r ã o ....................................
Augusto Joaquim da Silva 

Guimarães . . . .  
António Martins J .or (Fi

gueira da Foz) . . .
Alberto Teixeira Carneiro 
Desembargador António 

Carneiro (Lisboa) . .
A  tra n sp o rta r . .

2050020500
10500
10500

10 0 5 0 0

2050050500
205002050030500
20$00

20500
5050020500205002050050500
30500

10.685500

Escola I. e Comercial

Neste importante estabelecimento 
de ensino realizou-se uma sessão para 
a distribuição de prémios aos alunos 
que mais 9e distinguiram no ano fin
do, tendo presidido o Escultor senhor 
António de Azevedo, Director daque
le estabelecimento de ensino, secreta
riado pelos professores Srs. Dr. Fer
nando Lopes de Matos Chaves e Mário 
de Sousa Meneses.

Sobre o significado do acto falaram 
os Srs. Escultor António de Azevedo 
e P.® Avelino Pinheiro Borda, profes
sor da mesma escola, que foram mui
to aplaudidos.

Seguidamente procedeu-se à distri
buição dos prémios.

7K inaugupação
d a  I g p e j a  d e  S i l V a p e s

No relato feito quando da inaugu
ração da formosa Igreja de Silvares, 
esqueceu-no9 dizer que a formosa ima
gem de Santo Agostinho, que enrique
ce o precioso recheio do novo templo, 
bem como a água pura e abundante 
que brota junto da nova residência 
paroquial, foram generosas ofertas do 
estimado proprietário em Silvares, Sr. 
Abílio Mendes, da Casa de Lorbão.

Desta forma, todos os bons paro
quianos de Silvares se uniram para 
inaugurarem a sua nova Igreja, — o 
seu Lar Cristão— e procuram engran
decer e elevar a freguesia de que são 
dedicados filhos.P R E C I S ^ - S E

V ia ja n te  p a ra  A r m a z é m  d e  
F a z e u d a s  B ra n c a s .Informa esta Redacção. mi
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C a n t i n h o

Q u a r ta - fe i r a ,  1 7 .
L i  n o  Comércio do Porto d e  

1 4  q u e  e ra  e m  1 5  o  fu n e r a l  d e  
José  d a  P a ix ã o  d e  C a r v a lh o  
B a s to s .

O  C o r r e s p o n d e n te  d a  P ó v o a  
d e  L a n h o s o  d a v a  o  i lu s t r e  
M o r t o  c o m o  a u t o r  d o  « in te 
re s s a n te  t r a b a lh o »  Maria Lui* 
sa Balaio o u  Maria da Ponte. 
E r a  f a v o r .

S e r ia  ju s t iç a  r e c o r d a r  a  s u a  
p r e c io s a  m o n o g r a f ia  d e  h á  4 0  
a n o s  c o m  o  n o m e  d e  Coração 
do Minho.

E s s a  é q u e  a  P ó v o a  d e  L a 
n h o s o  n ã o  p o d e  e s q u e c e r .  E s 
sa é  q u e  h o n r o u  o  s a u d o s o  
J o r n a l is ta . ##  #

M e s e s  a trá s ,  o  L a t im  o c u p o u  
m u i ta  p e n a  e m  p e r s is te n te  c o n 
t r o v é r s ia .
. A s  t r ê s  p á g in a s  A r l i n d in a s ,  
c o m  q u e  Á lv a r o  P in t o  h o n r o u  
a s u a  R e v is ta  d o  N o m e  C o m 
p r i d o  a o  f im  d o  a n o  c o r r e n te ,  
v a le m  m a is  d o  q u e  ta n to s  e 
ta n to s  a r t ig o s  a p a r e c id o s .

« O  L a t im  n ã o  é u m a  L ín g u a  
m o r ta »  é  q u a lq u e r  c o is a  d e  
a l t o  e  s u b l im a d o .

Q u e  t r is te z a ,  m e u  A l b e r t o !
A ’ b e i r in h a  d a  s u a  ca s a  o lh e i  

as n o v a s  p la c a s  a  d e s ig n a r  as 
ru a s  e a c h e i-a s  m u i t o  b e m ,  u m a  
c o m  de e o u t r a  s e m  de.

M a s  n a  b o c a  d o  C a m p o  d a  
F e ir a  o lh e i  e n t r is t e c id o  as d u a s  
f r o n t e ir iç a s  a d iz e r e m  Largo 
da Rèpublica do Brazil e Rua 
de S. Damazo.

E m  tã o  p o u c o  e s p a ç o  t rê s  
m in h o c a s  1

D e v ia  le r -s e  e e s c re v e r - s a :  
República, Brasil, Dámaso.

T ã o  l in d a s  p la c a s ,  m a s  tã o  
m a l e s c r i ta s  1

Q u e  p e n in h a ,  m e u  A l b e r t o !

G.

Oficinas de S. JoséEm Assembleia Geral realizada no passado domingo foi eleita a nova Comissão Administrativa das Oficinas de S . José, para o triénio de 1948/1950, ficando assim constituída: Presidente, Comendador P .e Augusto Borges de S á ; Vice-presidente, Dr. Carlos Augusto de Carvalho Saraiva Brandão; l .°  Secretário, Eng.° Alberto Ribeiro da Costa Guimarães; 2.° dito, João Rodrigues Martins da Costa (Aldão); Tesoureiro, António Maria de Sousa Vaz V ieira; Vogais: Belmiro Mendes de Oliveira, Eng.° Eleutério Martins Fernandes e José Mendes Ribeiro Júnior.
A G R A D E C I M E N T OA Sub-Delegada da M . P . F . em Guimarães, na impossibilidade de o fazer individualmente, vem por este meio agradecer a todos os vimara- nenses que contribuíram com serviços ou donativos para a confecção de enxovais e berços a distribuir por ocasião da semana da Mãe.

UM CONTO POR MES

Presente do NatalPor ISAURA CQRREIA SANTOS.Aquela tosse do Joaquim da Ponte aterrorizava os que a ouviam. Era profunda, cavernosa, seca como o seu corpo tão exangue e mirrado que mais parecia um esqueleto ambulante.Já o pai fora um tuberculoso e habitante do mesmo pardeeiro que ele habitava num antiquissimo e insalubre beco lá para os lados da ponte de D. Luís. E tuberculosa parecia a filha, agora a servir, que dormira, com a mãe, a seus pés, numa estreita e poí- da anxerga onde ele passava a maior parte do seu tempo, tentando sufocar a tosse, bem pertinaz, que lhe quebrava o sono e as forças.— Hoje, como perdi a manhã contigo no Dispensário, só consegui fazer dois carretos de carqueja dos quais esfolei seis escudos...E para isso, sabe Deus e o diabo quanto estas varizes, quase a estoirar, me martirizaram por aquela diabólica subida da Corticeira quase a pique, onde a minha e outras cabeças quase tocam o chão como patas dianteiras... —disse a senhora Rosária ao marido, 
o tio Joaquim da Ponte. Suspirou

do ddodeDiversas Notíoias
Semana da Jtfõe

O  R e c ita l
de A l FRED

CORTOTBastaria a audição da Orquestra Sinfónica Nacional, sob a regência de Markévitch, e este recital de Cortot, para que ao C . de C . M. fosse tributada encomiástica gratidão.Estes concertos são dos que se gravam na memória, e não só nela, no coração também, pois que para isso foram caminhos indutores não apenas os olhos atentos, mas os ouvidos despertos e a sensibilidade tocada.Cortot surgiu no palco como para encontrar-se com um amigo íntimo. Pareceu pouco aquecido ao calor das palmas que o receberam. Sentado ao piano, até então um móvel frio e sem interesse, este logo ganhou vida no conjunto de dois amigos. Entraram a dialogar sobre a «Fantasia» de Cho- pin. Os murmúrios que chega a haver, traduzidos por p ia n ís s im o s expressivos, tornam os ouvidos mais atentos para se não quebrar a nossa quase intromissão na conversa.Na «Valsa», a repetição de cerio9 períodos era atraente, graciosa; como um determinado ra llen ta n d o lhe atribuía um ar sereno e conspícuo.A mão direita na «Bercense» embalava paternalraente o teclado, e as dua9, no «Scherzo», movimentavam- -se com segurança numa execução primorosa.O  piano para este Artista, em verdade, não é um instrumento que se «ataca» com vigor e decisão, mas um repercussor de gritos, cânticos e gemidos que tão bem se apercebem das teclas ameigadas pelos dedos que sobre elas se espalham.Quase sem nos lembrarmos de que o peso da idade poderia ter roubado a Cortot algo da sua preciosíssima execução, chega-nos a ferir um nadinha a pena de o não termo9 escutado há uns anos antes.Se na «Sonata», em s i  b em o l m en o r, nos fez bem lembrar que Cbopin possuía um espírito latino mas uma sentimentalidade de eslavo, nos trechos de «Cenas infantis» e de «Carnaval», de Schumann, revelou-nos o poeta lírico.Naquelas, uma simplicidade enter- necedora, alma ingénua e graciosamente pueril, neste, narrações e comentários, tudo envolto numa saudade embaladora.Este admirável concertista fez-no9 viver Schumann e Cbopin nos seus espíritos de um melodioso e sentimental irrequietismo, os quais, com Mendelssohn, constituem, no dizer dos críticos, a «trindade romântica».Com «Polonaise» em extra-progra- ma brindou a assistência que enlevada escutou aquela música eternaraente bela e sensibilizante.Os aplausos, sentidos e vibrantes que todos, espontâneamente, tributaram a cada uma das execuções, evidenciam com eloquência o prazer espiritual sentido por haver-se escutado o genial Cortot, aqui, em nossa casa.O  piano, só esse, nos fez lembrar tanto e tão saudo9amente o que ouvimos em «Chopin Imortal». Não sendo realmente mau, fez com que o grande Artista o chegasse a temer para a execução de «Polonaise».Aos 9Ócios da Delegação de Guimarães um «bravo» entusiástico e sincero por tão inteligentemente saberem proporcionar momentos assim, elevando a alto cume o nome de G uimarães.
A . S . M .Dr. José Francisco dos SantosFoi nomeado In9pector do Ensino Liceal o nosso prezado amigo Sr. Dr. José Francisco d09 Santos, que muito tem honrado, como professor, as cadeiras do Liceu de M. Sarmento.Apresentamos a Sua Ex.* os nossos cumprimentos de felicitações.

Boletim  EleganteAnlvarsàrios natalioiosFazem anos:
No dia 22, o nosso prezado amigo 

sr, Aleino Emílio de Carvalho Ma
chado ; no dia 23, a sr.* D . Delmina 
de Sousa Lima Rodrigues, esposa do 
nosso amigo sr. António J .  Pereira Ro
drigues ; e os também nossos amigos 
s r s .: João A . Silva Guimarães, Vasco 
Leão Fernandes, Joaquim Manuel Pe
reira Mendes, Adrião Abílio Saraiva 
Martins e João Bernardino Marques, 
de Balazar ; no dia 24, os nossos ami
gos srs. Antônio Martins Ribeiro da 
Silva e David Martins dos Santos; no 
dia 25, os também nossos amigos srs. 
Dr. David Oliveira, Casimiro Gon
çalves Ribeiro e José Ramos Camisão ; 
no dia 26, o sr. José Carlos de Sá Al- 
poim da Silva Menezes; no dia 27, a sr.* D . Clotiláe da Veiga Castro Fer
reiro, esposa do nosso antigo sr. Dr. 
José Maria de Castro Ferreira, e o 
também nosso amigo sr. D r. António 
de Jesus Gonçalves; no dia 28, o nosso 
amigo sr. António Soares Barbosa de 
Oliveira e as meninas Isaura Maria 
e Maria da Silva.

“ Noticias de Guimarães„ apresenta- 
-lhes os melhores cumprimentos de fe
licitações.

*

Completa 8 primaveras no dia 23 a 
menina Margarida Eulália Machado 
Ferreira, filhinha do nosso amigo sr. 
Joaquim Ferreira, a qual se encontra 
em tratamento no Sanatório Maritimo 
do Outão.

Damos-lhe os nossos parabéns e 
desejamos as suas melhoras.Doentes

Num hospital de Coimbra foi re
centemente submetida a uma operação 
a sr.* D . Piedade Antunes Abreu, que 
tem experimentado sensíveis melhoras.— Tem estado incomodado o nosso 
prezado amigo sr. D r. Guilhermino 
Rodrigues.— Continua melhor dos seus pade
cimentos o nosso prezado amigo sr. 
Dr. Alfredo Peixoto.— Têm passado doentes as esposas 
dos nossos bons amigos srs. Domingos 
Martins Fernandes e António Pádua 
da C. Monteiro.— Numa Casa de Saúde do- Porto 
vai ser operada a esposa do nosso 
bom amigo sr. Fernando Setas.

Desejamos as melhoras dos doentes.

FALECIMENTOS 8 SUFRÁGIOSMaria Rosa de OliveiraFinou-se há dias a Sr.* D. Maria Rosa de Oliveira, esposa do concei tuado industrial de calçado Sr. António de Oliveira, morador no Cam po do Salvador, tendo-se efectuado os responsos por sua alma na quarta feira, às 9 horas, no templo de N.* S .a da Oliveira.O  cadáver foi removido, depois, para o Cemitério Municipal, ten do-se incorporado no préstito muitas pessoas das relações da família dorida, à qual apresentamos condo lencias. D. Tereza Maria de Oliveira Couto VinagreiroNa sua residência, à Rua de D. João I, finou-se, após prolongados sofrimentos, a Sr.* D. Tereza Maria Couto Vinagreiro, viúva, mãe das esposas dos nossos prezados amigos Srs. Aristeu Pereira e António Ferra, aos quais, assim como à demais família dorida, apresentamos pêzames.O funeral realiza-se hoje às u,3o horas, no templo da Misericórdia.

Por iniciativa da Sub-Delegada Regional da Mocidade Portuguesa Feminina realizou-se, na quinta leira, às 16 horas, no Ginásio do Liceu de Martins Sarmento, uma sessão solene para a distribuição de berços e enxovais a mães pobres, para solenizar a «Semana da Mãe». Estiveram presentes numerosas individualidades, tendo sido feitos discursos acerca daquela simpática iniciativa.
jÇbastecimentosDa Delegação da I. G . A. recebemos a seguinte informação que diz respeito às capitações de azeite e açúcar adoptadas para o mês corrente :Grupo A (Urbanos) — Azeite, i litro ; Açúcar, 6oo gramas. Grupo B (Rurais) — Azeite, idem ; Açúcar, 35o gramas.
incêndiosNa manhã de ontem manifestou- -se violento incêndio na Fábrica de Fiação e Tecidos do Sr. J. Marques Rodrigues, provocado por um curto- -circuito, tendo tido início na Secção dos Batedores, da Fiação, comuni- cando-se ràpidamente ao resto da Fábrica, onde trabalham centenas de operários. Parte da Fiação ardeu completamente, sendo avultados os prejuízos, que estão cobettos pelo seguro.No local do sinistro compareceram os Bombeiros Voluntários de Guimarães, assim como os Voluntários de Braga e Taipas e os Municipais de Braga, tendo todos prestado bons serviços.— Também na madrugada de ontem se manifestou violento incêndio na casa de um abastado lavrador, nas Lameiras, freguesia de S. Miguel de Creixomil, tendo sido grandes os prejuízos e morrendo carbonizado um jumento.
ContribuiçõesNa Secção de Finanças deste concelho acha se em reclamação, pelo espaço de i5 dias, a contar de 15 do corrente, o rendimento tributável fixado aos contribuintes do Grupo C , para 1948, das seguintes modalidades : fábricas de fiação e de tecidos de algodão, de seda, de malhas e fitas e, bem assim, de acabamentos de tecidos de seda e algodão.
Julgam entoEm processo de Polícia Correccio- nal respondeu o Sr. Manuel Martins Ribeiro da Silva, casado, desta c idade, acusado de ter atropelado com um automóvel, no lugar do Pinheiro Manso, freguesia de Ur- gezes, deste concelho, uma menor, pelo que foi condenado na pena de ! 3o dias de multa a 20#oo por dia e j em 10 contos de indmnização à vítima, sendo a pena de multa suspensa por 2 anos, ficando a suspensão dependente do pagamento da indemnização, no prazo de i5 dias.
Serviço de fa rm á cia sHoje, domingo, está de serviço permanente a Farmácia Henrique G o mes, à Rua da Rainha. No dia de Natal estará de serviço permanente a Farmácia Pereira, ao Largo Prior do Crato.
JJg re ssã oPor ter sido agredido a pontapé, por um mariola qualquer, que a seguidamente se pôs em fuga, e devido a ter ficado bastante ferido numa perna, deu entrada no Hospital da Misericórdia, onde ficou internado, o menor de 12 anos, José de Sousa Almeida, desta cidade.A Polícia tomou conta da ocorrência.De esperar é que o mariola, autor da proeze, seja premiado como merece.

profundamente, mexendo a farinha de pau, que, nessa tardinha, substituiria o caldo e broa, e continuou em voz queixosa: «Se não fosse a obrigação e necessidade de te acompanhar ao Dispensário de vez em quando, tentaria trabalho numa fábrica. Irra, que estou cansada de ser animal de car- ga!»O  tio Joaquim da Ponte matraqueou os ossos, virando-se mais para o lado onde estava a mulher, e, numa voz sumida e tristonha, opinou: «Tens razão. A vida é bem dura para nós ambos; atira-nos calhaus sem dó nem piedade.»Tossiu, e ajuntou: «Se arranjasses trabalho numa fábrica, eu cá me arranjaria sozinho.. .»«Sòzinho, não. Mas espera, tive uma ideia. Nos dias em que fosses ao Dispensário, o Zèzito aii da esquina iria contigo a troco de umas coroas...»«O' isso. Fala com ele e vai, seguidamente, às fábricas que mais perto fiquem deste buraco.»A  senhora Rosária assim fez. O  Zèzito aprontou-se a acompanhar o tio Joaquim da Ponte, visto que a sua ocupação em estar à esquina mendigando uns tostões, lhe permitia va ria r  a seu contento. Além disso, aquela «variante» dar-lhe-ia inai9 lucro, talvez, do que a sua profissão de mendigo em ponto f ix o .. .  sem que deixasse de estar de costas direitas.Este problema estava, poi9, resolvido. A  maior dificuldade para a senhora Rosária, porém, era conse
guir 0 almejado trabalho numa fábri

ca. Foi a uma de meia9, a outra de tnalhas de lá, a outra de cordas, a uma de alpergatas, e todos os dirigentes lhe disseram que não tinham vaga alguma nem tampouco a teriam nos tempos mai9 próximos.Desanimada, a pobre mulher desabafou a sua mágoa e desespero com uma sua companheira na lida de acarretar carqueja pela9 ruas da cidade. Aquela respondeu-lhe apressadamente : «O ’ mulher, não é vaga que lhes fa lta ... é falta de vontade! O  que ele9 querem é gente nova. A  Maria Bicho tem vinte anos, como sabes. Cansada de ser carquejeira, tentou empregar-se numa fábrica de tecidos. M a s . . .  acharam-na velha e não lhe deram trabalho! Verdade se diga que a moça parece quase tão velhota como n ó s . . .  pois os malditos molhos de carqueja conseguem, em pouco tempo, pôr-nc9 engelhadas como pele de bacalhau...»« . .  .Se fosse só isso! Olha para as nossas pernas, olha para as nossas costa9 e peito e diz lá se, mais do que as rugas, não fazem de nós uns verdadeiros cangalhos!»« ...S a b e s  o que um sujeito disse que parecíamos quando subíamos a Corticeira ?»«Não.»« . . .  Ouriços eaeheiros 1»«Essa é boa! Quando foi isso ?»«Numa manhã que foste ao Dispensário. Estava ele com outro, um certo doutor que já tentou tirar-nos deste modo de vida. Entre outras coisas, esse doutor disse que às Juntas de

Freguesia seria fácil resolver 0 nosso c a s o ...»« . . . T u d o  seria fácil, sim, se houvesse boa vontade de parte a parte. Mas tu 9abes que algumas das no99as companheiras não aju d am ... A Rosa Murta, a Chica Descalço, a Laurinda Tamanqueira e outras não querem deixar esta vida de torm entos... esta vida de carquejeira.»«Bem parvas são. Mas sabes por que não querem ir para a fábrica? Porque estão habituadas a carregar e julgam que não serão capazes de aprender qualquer outra profissão. E' falta de confiança.. .  é receio.. .  é tim idez.....« A té  pareces um doutor a falar!»...« N ã o  admira, visto que estou a repetir, mais ou meno9, 0 que ouvi do tal doutor!»«A propósito: será um que já foi ver o meu homem ?»«Não sei. E' 0  que visita, amiúde, a cancerosa que mora para 09 teus lados.»«E' ele mesmo. Sabes onde mora?»«já queres fazer-lhe algum pedido, hein ?». . . « A  nossa triste vida obriga-nos a pedir, sempre a pedir 1»«Tens razão e pena tenho de não poder ajudar-te.»A conversa continuou um pouco mais, até que ambas, por fim, resolveram ir em busca do endereço do tal doutor.No dia seguinte, a senhora Rosária foi ter com ele e pediu-lhe dois grandes favores: empregá-la numa fábrica

Teatro Jordão H O J E ,  às 15 e  às 21 horas

A P R E S E N T A :A L L A N  LA D D , E ST H E R  FER N A N D EZ II |||r ||A  IlílO  IIA D C C  e BRIAN D O N L E V Y  em H IHUIA UUÒ M Alt LO
Um drama intenso num ambiente de ferocidade !Quinta-feira, 25, às 15 e às 21 horas:S K I R L E Y  T E M P L E  em :

B E I c m - M E  £  V E R A Scom JE R O M E  C O U R T L A N D  e W A L T E R  A BEL.Sexta-feira, 26, âs 15 e às 21 horas:
SlLYIA E O FANTASMAMagistral desempenho de O D E T T E  S O Y E U X , F R A Ç O IS  P E R IE R , L O U IZ  S A L O U  e outros.

|| ®  p r o p r ie tá r io  óa

cT o t o * o3 0 / o z a

Jjeseja aos seus estimados 
clientes e amigos unj J fa ta l fe l iz  
e um j7 n o  Jfo v o  muito próspero.

E m p r ê s a  A u t o  G u im a r Ae sDE
JOÃO CARLOS SOARES

D e s e ja  a o s  se u s  estim a d o s C lien tes e 
A m ig o s  u m  bom  N a ta l e um  fe l iz  A n o  N o v o .

Vida C a t ó l i c aSanta Luzia — A Comissão de Senhoras nomeada para a festividade de Santa Luzia, no próximo ano, no templo de S. Dâmaso, ficou assim constituída : Jufza, D. Maria da Glória Martins Meneses; Mordomas : D. Maria da Conceição Ferreira da Cunha Fernandes, D. Adéiia Sousa Peixoto da Costa, D. Dulce da Silva Carvalho, D. Antónia Teixeira Mendes Duarte, D. Maria de Lourdes Ferreira da Costa, D. Ana da Silva, D. Julièta Teixeira Mendes Esteves, D. Maria do Espirito Santo Fernandes, D. Alcina Macedo de Magalhães, D. Josefa Ribeiro Ferreira, D. Maria da Conceição Costa e D. Laurinda Lopes.menino Deu» — A Irmandade do Menino Deus, erecta na antiga igreja de S. Domingos, manda celebrar no dia 26, às 9 horas, a missa estatutária em honra do seu Padroeiro, no
e conseguir que determinada instituição lhe desse um colchão e um cobertor há muito prometidos.Satisfeita e confiante ante a promessa e boa vontade do doutor em ajudá-la, chegou a casa e disse ao marido:«Sabes? Mais hoje, mais amanhã, 9erei chamada para uma fá b rica ...»«Deus queira que 9im» — desejou o tio Joaquim, tossindo, cavernosa- tnente. E a mulher continuou :«E outra coisa importante que me alegra, é a certeza que antes do Natal, já tão perto, receberemos 0 encantado colchão e cobertor...». . . « A  certeza?»«Sim, porque 0 doutor com quem falei, afiançou-me que, de uma maneira ou de outra, receberíamos esse «presente de Natal».«Ainda te fias em cantigas!»«O' homem, desta vez não ouvi can tigas... ouvi verdades! E vais ver que tenho razão.»«Assim seja.»A tia Rosária olhou para um canto da única divisão do seu casebre c pensou: «O colchão ficará bem ali durante a noite, e, durante 0 dia, ficará ao alto.»Suspirou e disse em voz alta :«Depois, já não terei de ficar com a cabeça a teus pé9. . .  nem te ouvirei praguejar contra 09 meus jo e lh o s... nem eu te pedirei para não «esperneares» quando te dá a tosse.. .  nem no9 destaparemos um ao outro!»« ...P a ra  0 tempo que cá andares!»

«Lá estás tu com as tuas 1 Ainda

templo da Misericórdia (servindo dô paroquial de S. Paio).
KUTOMOBIlaISMO

Comunica-nos a Direcçâo do Clube dos «100 à Hora» que em virtude das entidades superiores não julgarem o presente momento aconselhável à realização da anunciada «Volta a Portugal em Automóvel», foi a mesma pro» va adiada para data que as referidas entidades julgarem mais oportuna.
G u a p d a - h i V n o sAinda empregado, muito competente, deseja colocar-se em casa de grande movimento.

R e s p o s ta  à  re d a c ç ã o  a o  n ú m e 
r o  6 9 6 . 60g

eu hei-de ir primeiro. . .  olá se hei-de 1» Nisto, o tio Joaquim tossiu mai9 fortemente do que nunca. A 9enhora Rosária correu a dar-lhe um gole dé água morna e a pôr-lhe um. tijolo quente aos pés.Nos dias seguintes, a tosse mo9- trou-se mais e mais pertinaz. Nem ele nem a mulher conseguiam dormir. A' terceira noite, a senhora Rosária estava tão cansada que, apesar do e9tado do marido, deitou-se e adormeceu.De madrugada, acordou e pediu encarecidamente : «O' homem, chega para lá os pés. Quase me batem na cara e estão tão gelados! tão gelados!»O  tio Jóaquim da Ponte não respondeu nem fez o menor movimento.’ A mulher veltcu a implorar:«Tu não ouves, homem? Chega para lá os pés, por caridade !»Estranhando a indiferença do marido, tocou-lhe no corpo e arripiou-se ante a sua rigidez e frieza. Tremeu. Levantou-se, abriu o postigo da porta e correu para a cabeceira da cama. Deu um grito e caiu num profundo pranto. O  tio Joaquim da Ponte estava morto.Umas horas depois, parou um carro de mão à porta da 9enhora Rosária. Do que se tratava ?Da entrega do prometido «presente de Natal». Ao ver o colchão e o cobertor, a senhora Rosária chorou mais fortemente e, entre 90Íuços, gritou: «Veio ta rd e ... veio ta rd e ... o que eu mais queria, agora, era um caixão!»



ANÚNCIO
BBfiBflHCfl &  CflSTBO, 

L ID lIT H D fl
F a z -s e  p ú b l i c o  q u e  p o r  e s 

c r i t u r a  d e  3 0  d e  O u t u b r o  
d e  1 9 4 7 ,  la v r a d a  n a  S e c r e ta 
r i a  N o t a r i a l  d e  G u im a r ã e s ,  
p e lo  n o t á r io  ^ B a c h a re l E r n e s to  
R a m o s  F a ís c a ,  n o  m e u  l i v r o  
d e  n o ta s  N .°  5 2 9  a f ls .  8 4  e 
s e g u in te s ,  f o i  c o n s t i t u í d a  u m a  
s o c ie d a d e  c o m e r c ia l  p o r  q u o 
ta s  d e  r e s p o n s a b i l id a d e ,  l i m i 
ta d a ,  e n t r e  A r t u r  d e  L e m o s  
L e i t e  B ra g a n ç a  e E l í s io  d a  
C u n h a  e  C a s t r o ,  a m b o s  s o l 
t e i r o s ,  m a io r e s ,  d e s te  c o n c e 
lh o  e  c id a d e ,  n o s  te r m o s  c o n s 
ta n te s  d o s  a r t ig o s  s e g u in te s :

1 . °

A  s o c ie d a d e  a d o p t a  a  d e n o 
m in a ç ã o  d e  B r a g a n ç a  &  C a s 
t r o ,  L t . a, te m  a s u a  s e d e  n a  
r u a  d a  L ib e r d a d e ,  d e s ta  c i 
d a d e ,  o  s e u  in í c io  e m  d a ta  d e  
h o je  e  a  s u a  d u r a ç ã o  s e rá  p o r  
t e m p o  in d e te r m in a d o .

2 . °

O  c a p i t a l  s o c ia l  é  d e  1 0 .0 0 0 $ , 
q u e  se  a c h a  in t e g r a lm e n t e  re a 
l iz a d o  e m  d in h e i r o ,  d iv i d i d o  
e m  d u a s  q u o ta s  d e  ig u a l  v a 
l o r  c a d a  u m a ,  p e r te n c e n te  a  
c a d a  u m  d o s  s ó c io s .

3. °
O  s e u  o b je c t o  é o  c o m é r c io  

d e  r e p a r a ç ã o  d e  o b je c to s  p r ó 
p r io s  p a ra  in s ta la ç ã o  e lé c t r ic a  
e  o u t r o  r a m o  q u e  a s o c ie d a d e  
r e s o lv a  e x p lo r a r ,  c o m  e x c e p ç â o  
d o  b a n c á r io .

4 .  °

N ã o  h a v e r á  p re s ta ç õ e s  s u 
p le m e n ta r e s  d e  c a p i t a l ,  m a s  
q u a lq u e r  d o s  s ó c io s  p o d e r á  
fa z e r  à  s o c ie d a d e  o s  s u p r i 
m e n to s  q u e  e s ta  c a r e c e r ,  n o s  
te r m o s  e c o n d iç õ e s  q u e  f o r e m  
f ix a d o s  e m  a s s e m b le ia  g e r a l .

5 .  °

A  g e r ê n c ia  s e rá  e x e r c id a  p o r  
a m b o s  o s  s ó c io s ,  m a s  s ó  p o 
d e r ã o  fa z e r  u s o  d a  f i r m a  p a ra  
f in s  s o c ia is ,  p e r d e n d o  a  s u a  
q u o ta  a q u e le  q u e  u s a r  d a  f i r 
m a  p a r a  f in s  d i f e r e n te s .

6 .  °

O  a n o  s o c ia l  é  o  c i v i l ,  p r o 
c e d e n d o  a  b a la n ç o  a  3 1  d e  
D e z e m b r o  d e  c a d a  a n o ,  o  
q u a l  d e v e r á  e s ta r  c o n c lu í d o  e 
a s s in a d o  d e n t r o  d e  6 0  d ia s ;  
d o s  lu c r o s  l í q u id o s  a p u r a d o s ,  
d e p o is  d e  d e d u z id o s  5  %  p a ra  
o  f u n d o  d e  r e s e r v a  le g a l  e  1 5  °/o 
p a r a  m á q u in a s  e  f e r r a m e n ta s ,  
o s  re s ta n te s  8 0  %  s e rã o  d i v i 
d id o s  e m  p a r te s  ig u a is  p e lo s  
s ó c io s ,  s e n d o  s u p o r ta d o s  n a  
m e s m a  p r o p o r ç ã o  o s  p r e ju í 
z o s . 8.®

N e n h u m  d o s  s ó c io s  p o d e r á  
e x p l o r a r  i n d iv id u a lm e n t e  o  
m e s m o  r a m o  d e  c o m é r c io  o u  
in d ú s t r i a  q u e  s e ja  e x p lo r a d a  
p e la  s o c ie d a d e .

8 .°

A  c e s s ã o  d e  q u o ta s  f ic a  d e 
p e n d e n te  d o  c o n s e n t im e n to  d o  
o u t r o  s ó c io ,  o  q u a l  te r á  o  d i 
r e i t o  d e  p r e fe r ê n c ia .

9 .  °

A s  a s s e m b le ia s  g e r a is ,  s e m 
p r e  q u e  a  le i  n ã o  im p o n h a  
o u t r a s  f o r m a l id a d e s  e  p ra z o s ,  
s e r ã o  c o n v o c a d a s  p o r  c a r ta s  
r e g is ta d a s  c o m  a  a n te c e d ê n 
c ia  d e  8  d ia s .

1 0 .  °

Q u a n d o  a lg u m  s ó c io  q u is e r  
s a i r  d a  s o c ie d a d e ,  d is s o  d a r á  
c o n h e c im e n to  c o m  a a n te c e 
d ê n c ia  d e  6  m e s e s  e m  c a r ta  
r e g is ta d a  c o m  a v is o  d e  r e 
c e p ç ã o  e r e c e b e r á  o  q u e  se 
a p u r a r  p e r t e n c e r - lh e  p o r  u m  
b a la n ç o  q u e  se  d a r á  n e s s a  
o c a s iã o ,  e m  3  p r e s t r ç õ e s  t r i 
m e s t r a is  e  ig u a is ,  a c r e s c id a s  do juro legal.

= 0 =

I

M O V E I S  E D E C O R A Ç Õ E S
A bP IM E N TA
V IS ITE M  Vossas Excelências as novas ins

talações dos A rm azéns de M óveis da 
C A S A  A L B E R T O  P IM E N T A  M A C H A D O  

onde há m obílias para todos os preços.

Arte! Bom gosto! Construção garantida!
RUA DE GIL VICENTE G U I M A R Ã E S676

O

1 1 .”

A  s o c ie d a d e  n ã o  se  d is s o l 
v e r á  p o r  m o r t e  o u  in t e r d iç ã o  
d e  s ó c io  q u a lq u e r ,  c o n t in u a n d o  
c o m  o  o u t r o  s ó c io  e  c o m  h e r 
d e i r o s  l e g i t im á r io s  d o  s ó c io  
f a le c id o  o u  c o m  o s  r e p r e s e n 
ta n te s  d o  i n t e r d i t o .

12.°

E ’ p e r m i t id a  a a m o r t iz a ç ã o  
d e  q u o ta s  p e lo  v a lo r  c a lc u la d o  
n o s  te r m o s  d o  a r t ig o  1 0 .° :
a) Q u a n d o  a q u o ta  h a ja  s id o  
a r r e s t a d a  o u  p e n h o r a d a ;
b) Q u a n d o  p o r  s u c e s s ã o , a 
q u o ta  p a s s e  p a r a  p e s s o a s  q u e  
n ã o  s e ja m  h e r d e ir o s  l e g i t im á 
r io s  o u  c ô n ju g e  d o  f a le c id o :§ Ú N IC O

A  a m o r t iz a ç ã o ,  e m  q u a lq u e r  
c a s o  c o n s id e r a r - s e - h á  e fe c tu a d a  
p e lo  d e p ó s i t o  d o  s e u  v a lo r  n a  
A g ê n c ia  d a  C a ix a  d e  D e p ó 
s i to s ,  C r é d i t o  e P r e v id ê n c ia ,  
e m  G u im a r ã e s .

1 3 .°

E m  t o d o  o  o m is s o  r e g u la r á  
a  le g is la ç ã o  a p l ic á v e l ,  e , e m  
e s p e c ia l a  le i  d e  11 d e  A b r i l  
d e  1 9 0 1 .

G u im a r ã e s ,  15  d e  D e z e m b r o  
d e  1 9 4 7 .O Ajudante da Secretaria Notarial,
713  Martinho da Silva.

A n ú n c io
Alíioo da (unha Guimarães 

& tampos
F a z -s e  p ú b l i c o  q u e  p o r  e s 

c r i t u r a  d e  11 d e  D e z e m b r o  
d e  1 9 4 7  la v r a d a  n a  S e c r e ta r ia  
N o t a r ia l  d e  G u im a r ã e s ,  p e lo  
n o t á r io  B a c h a r e l  E r n e s to  R a 
m o s  F a ís c a ,  n o  s e u  l i v r o  d e  
n o ta s  N .°  5 3 0 ,  a  f ls .  7 7  e se
g u in te s ,  f o i  c o n s t i t u í d a  u m a  
s o c ie d a d e  e m  n o m e  c o le c t iv o ,  
e n t r e  A l t i n o  d a  C u n h a  G u i 
m a rã e s ,  c a s a d o ,  i n d u s t r i a l ,  d a  
f r e g u e s ia  d e  R o n fe ,  e  J o s é  
A r i s t i ã o  M a r q u e s  d e  C a m p o s ,  
c a s a d o ,  d a  f r e g u e s ia  d e  S . J o r 
g e  d e  S e lh o ,  a m b o s  d e s te  c o n 
c e lh o ,  n o s  t e r m o s  d o s  a r t ig o s  
s e g u in t e s :

1 .  °

E s ta  s o c ie d a d e  a d o p ta  a  f i r m a  Altino da C unha G uimarães 
&  C ampos e te m  a  s u a  s e d e  
n o  lu g a r  d a  F o n te  d a  V e n d a ,  
f r e g u e s ia  d e  S . J o r g e  d e  S e 
lh o .

2 .  °

A  s u a  d u r a ç ã o  é p o r  t e m p o  
in d e t e r m in a d o  c o m e ç a n d o  as 
su a s  o p e ra ç õ e s  n o  d ia  1  d e  
J a n e ir o  d e  1 9 4 8 .

3.®O  seu objecto é a indústria

d e  te c id o s  d e  a lg o d ã o ,  s e d a , 
t i n t u r a r ia  e  a c a b a m e n to s .4. °

O  c a p i t a l  s o c ia l  é  d e  4 0 0 .0 0 0 $ ,  
d i v i d i d o  e m  d o is  q u in h õ e s ;  
u m  d e  3 0 0  0 0 0 $ 0 0  d o  s ó c io  
A l t i n o ,  r e p r e s e n ta d o  p e lo  s e u  
a lv a r á  n ú m e r o  3 4 7 2  e  re s p e c -  
t iv o s  m a q u in is m o s  e o u t r o  
d e  1 0 0 .0 0 0 $ 0 0  d o  s ó c io  J o s é  
A r i s t i ã o ,  r e p r e s e n ta d o  p e lo s  
s e u s  a lv a r á s  d e  te a re s  e re s - 
p e c t iv o s  m a q u in is m o s .

5 .  °

A  g e r ê n c ia  p e r te n c e  a o s  d o is  
s ó c io s ,  p o d e n d o ,  p o r  is s o ,  c a 
d a  u m  d e le s  u s a r  d a  f i r m a ,  
q u e  n ã o  p o d e r á  s e r  e n v o lv id a  
e m  f ia n ç a s ,  le t r a s  d e  f a v o r  o u  
a c to s  s e m e lh a n te s .

6 .  °

A  s o c ie d a d e  n ã o  se d is s o l 
v e r á  p e la  v o n ta d e  d e  q u a lq u e r  
d o s  s ó c io s  n e m  p e lo  s e u  fa ie -  
c im e n to  o u  in t e r d iç ã o .

§  Ú N I C O

N o  c a s o  d e  f a le c im e n to  o u  
in t e r d iç ã o  d e  q u a lq u e r  d o s  
s ó c io s ,  a s o c ie d a d e  c o n t in u a r á  
c o m  o  o u t r o  s ó c io  e o s  h e r 
d e i r o s  o u  re p r e s e n ta n te s  d o  
s ó c io  f a le c id o  o u  i n t e r d i t o .

7 /

O  s ó c io  q u e  q u is e r  s a ir  d a  
s o c ie d a d e  o u  s e u s  h e r d e ir o s  
o u  r e p r e s e n ta n te s  a s s im  o  c o 
m u n ic a r á  a o  o u t r o  s ó c io ,  c o m  
a a n te c ip a ç ã o  d e  3  m e s e s . O  
q u e  se  a p u r a r  p e r t e n c e r - lh e  
e m  fa c e  d o  b a la n ç o  d o  ú l t im o  
a n o  e d a  r e s p e c t iv a  c o n ta  s e r -  
- lh e - h á  p a g o  n o  p r a z o  d e  
2  a n o s ,  s a lv o  o  d i r e i t o  d e  
a n te c ip a ç ã o ,  e m  4  p re s ta ç õ e s  
s e m e s tr a is ,  a c r e s c id a s  d o  ju r o ,  
à ta x a  d e  d e s c o n to s  d o  B a n c o  
d e  P o r t u g a l ,  r e p r e s e n ta d a s  p o r  
le t r a s ,  d e v id a m e n te  a v a l iz a d a s .

8 .°

O s  lu c r o s  d e p o is  d e  d e d u 
z id o s  5  %  p a r a  f u n d o  d e  r e 
s e r v a  b e m  c o m o  o s  p r e ju í z o s ,  
s e rã o  d iv id id o s  p e lo s  s ó c io s ,  
n a  p r o p o r ç ã o  d o s  s e u s  q u i 
n h õ e s .  P a ra  as s u a s  d e s p e z a s  
e  p o r  c o n ta  d o s  lu c r o s ,  p o d e m  
o s  s ó c io s  r e t i r a r  d a  c a ix a  m e n 
s a lm e n te ,  a im p o r t â n c ia  f ix a d a  
p e la  a s s e m b le ia .

9 .°

O s  b a la n ç o s  s e r ã o  fe c h a d o s  
c o m  d a ta  d e  3 1  d e  D e z e m b r o  
d e  c a d a  a n o ,  e, d e p o is  d e  a s s i
n a d o s  f ic a m  i r r e c la m á v e is .

G u im a r ã e s ,  13  d e  D e z e m b r o  
d e  1 9 4 7 .O Ajudante da Secretaria Notarial,
7 u  Martinho da Silva.

Garrafas Vastas IS ÍS T .da Liberdade n.° 29 — G uim a rã es .

E D I T A L
IESIST8 1E C M S

A Câmara Municipal do Con
celho de Quirnarâes

F a z  s a b e r  q u e ,  e m  o b e d iê n c ia  
a o  D e c r e to  n .°  18  7 2 5 , d e  
2  d e  A g o s t o  d e  1 9 3 0 , é  o b r i  
g a t ó r io  o  r e g is t o  d e  c a n in o s  
n a  S e c r e ta r ia  d e s ta  C â m a ra  
M u n ic ip a l  a té  a o  d ia  3 1  d e  
M a r ç o  p r ó x im o .

O  r e g is t o  é  f e i t o  m e d ia n te  
d e c la r a ç ã o  d o  in te r e s s a d o ,  e m  
im p r e s s o s  f o r n e c id o s  n a  S e 
c r e ta r ia  d a  C â m a r a ,  q u e  s e rã o  
c o m p le ta d o s  p e la  J u n ta  d e  
F r e g u e s ia ,  q u a n d o  se  t r a te  d e  
c a n in o s  d e  g u a r d a ,  n ã o  p o 
d e n d o ,  p o r é m ,  t e r  m a is  d o  
q u e  u m  e m  c a d a  c a s a l o u  
p r o p r ie d a d e  r ú s t ic a .

O s  d o n o s  d e  c a n in o s  q u a n 
d o  d e ix e m  d e  p o s s u i r  o s  a n i 
m a is  r e g is ta d o s ,  d e v e m  fa z e r  
n a  S e c r e ta r ia  d a  C â m a r a  M u n i 
c ip a l  a c o m p e te n te  d e c la r a ç ã o ,  
a - f im - d e  n ã o  s e re m  in c o m o 
d a d o s .

P a r a  c o n h e c im e n to  g e r a l  e 
n in g u é m  p o d e r  a le g a r  i g n o r â n 
c ia ,  se p u b l ic a  o  p r e s e n te  e d i 
t a l  e id ê n t ic o s  q u e  v ã o  s e r  
la r g a m e n te  a f ix a d o s  e m  t o d o  
o  C o n c e lh o .

E u ,  João das Neves,  C h e fe  
d a  S e c r e ta r ia  d a  C â m a r a  M u n i 
c ip a l ,  o  s u b s c r e v i .

P a ç o s  d o  C o n c e lh o ,  1 8  d e  
D e z e m b r o  d e  1 9 4 7 .O Vice-Presidente da Câmara,
7 1 5  em exercício,Augusto Gomes de Castro Ferrelra da Cunha.
Jos? Rodrigues perrcira

H O R T I C U L T O RCasa da Lomba -  Cabouco -  CoimbraEncarrega-se da plantação de oliveiras com todos os requisitos da nova técnica, assim como todas as plantas de fruto.Pode ser procurado em Guimarães, na P e n sã o  L o p e s , à «Porta da Vila». 705
E x p l i c a ç õ e s

D ã o -s e  e x p l ic a ç õ e s  p a r a  o  
l . °  C ic lo  d o  L ic e u  e  p a r a  t o 
d o s  o s  a n o s  d o  c u r s o  c o m e r 
c ia l .

I n fo r m a - s e  n a  n o s s a  R e d a c -ÇãO. 709
Vende-se

U m a  e n c a r r e ta d e i r a  d e  6 0  
fu s o s .  I n f o r m a - s e  n a  n o s s a  R e -  
d a c ç ã o .  719

P a l a v r a s  C r u z a d a s
1 2 3 4 5 6 7 8 9  10 11 E N U N C I A D OH o r iz o n t a is : 1 —Dia em que se comemora o nascimento de Cristo; abençoado. 2  — Quarta nota musical. 3 — Pronome pessoal; caminhar. 4 — Prefixo de negação; pedra de moínbo. 5 Aqui. 6 — Desprevenido. 8 — Desamparado ; apelido. 9 — Vapor. 10 — Oferece; passava. 11 — C idade minhota.V e r t ic a is : 1 — Informação ; preposição. 2  — Liguem; reza. 4— Afeição; foi para fora. 5 — Mencionai. 6 — Morte. 7 — Comida de farinha com manteig a ; chefe africano. 9 — Amuleto. 10 — Empregados fiscais de um município.
N . d o  A . — As palavras de 1 horizontal formam uma frase que 0 autor dedica a todos os cruzadistas e amigos deste jornal.

Encarregado para fábrica têxtil
Especializado em teares para tecidos de lã, prefe
rindo-se que conheça máquinas Jacquard. Lugar 
de futuro, bom ordenado dando-se moradia própria 
e possivelmente emprego a alguns familiares.

712 lesposta à ha la Conceição 14! ao l.° 203 em IIC1U.

FERRA & PASSOS, L DA
S E D E  EM G U I M A R Ã E S  —  Rua de Camões, 28-1/

STAN D  EM B R A G A : ™
Avenida Marechal Gomes da Costa, 117

AGENTES N0 DISTRITO DE BRAGA
dos Autom óveis e Cam ions “ R e n a u l t ”  
e AGENTES nos D istritos de Braga e Viana  
do Castelo dos Autom óveis “ N a s h ” . = =

JOALHEIROS FABRICANTES

Ferra $ JrtnSos, limitada
Com as suas instalações na Rtia de Camões, 28-l.#-Df.°, 
executam nas suas oficinas de maneira insuperável, 
com esmero e escrúpulo, os mais difíceis trabalhos de 

O u r i v e s a r i a  e J o a l h e r i a .
Se V. Ex.a pretende possuir algum objecto do nosso 
FABRICO, entre outros, anéis para homem e senhora, 
brincos, alfinetes e broches, não deixe V. Ex.a de visitar 
0 nosso escritório aonde apreciará numerosos trabalhos 

aos melhores preços.

SOUSA &  FERREIRA, L “
T E L E F O N E ,  4 4 8 3

G U I M A R Ã E S
▼

ARMAZÉM de p s f I
Ferros diversos, chapas e ferragens 
Cal, cimento, telha e tijolo 
Artigos de grés
Tubos diversos e respectivos acessórios 
Bombas e motores para diversos fins 
Artigos sanitários 
Material eléctrico 
Acessórios para a industria

ORIENTE
SALÃO DE A LTA  COSTURARoa Ramalho Ortigão, 3 4 -l.°-E sq .°

P O R T O

Participa às suas E x .mas Clientes, des
ta cidade, que abriu <a estação de inverno com 
uma luxuosa colecção de Modelos de P A R IS  
e B A R C E L O N A  e criações da sua «primière» 
J íta tU t dia Qéu. 070


